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		A interpretação da Bíblia: introdução


		Daniel Doriani

	


A Bíblia é formada por 66 livros, escritos em três línguas num período de mais de 1 500 anos e por dezenas de autores, com vários gêneros literários e para públicos diversos. A Escritura é clara o bastante para que qualquer pessoa entenda os pontos essenciais da fé. Ao mesmo tempo, quando a lemos de modo mais aprofundado, deparamos com alguns enigmas: Por que Moisés aparentemente compactuou com a poligamia e a escravidão? O que é um denário? Quem é Apoliom? Por que os apóstolos se importavam com a carne oferecida a ídolos?


Requisitos para a interpretação


É preciso certa prática na área da interpretação para poder extrair o máximo da Bíblia. Quando a Escritura é lida na igreja, os líderes podem responder às perguntas e orientar os ouvintes a respeito de seus grandes temas. Ainda assim, as pessoas, com todo o direito, desejam ler e entender a Bíblia por si mesmas (Jr 31.31-34; 1Jo 2.27).


A interpretação da Bíblia requer habilidade técnica e receptividade espiritual. Apesar de todo o povo de Deus ter considerável capacidade de ler e entender os grandes ensinamentos da Bíblia em sua língua (cf. Dt 6.6,7; Sl 1.1,2; 19.7; 119.130; 1Co 1.2; Ef 3.4; Cl 4.16), sobram também questões de sentido mais específicas e intricadas que algumas vezes requerem conhecimento técnico de grego e hebraico, bem como do ambiente histórico, cultural e intelectual da Escritura. Aqui a interpretação assemelha-se à leitura de poemas densos ou dos documentos de constituição de uma empresa. A interpretação também é uma arte, que dominamos não pela observância rígida de procedimentos, mas pela prática contínua, sob a orientação de mestres. Interpretar é também uma tarefa espiritual. Ler a Bíblia não significa dissecar um texto sem vida que contém apenas símbolos gráficos em uma página. Quando as pessoas leem a Escritura, a Escritura as lê, questiona e revela seus pensamentos (Hb 4.12) — e as conduz a uma Pessoa, não apenas a verdades. Toda a Escritura aponta para a morte e a ressurreição de Jesus, para o perdão e o conhecimento pessoal de Deus por intermédio dele.


Para se beneficiar da Escritura, é preciso adotar a postura correta. Num dos extremos, estão os céticos, que questionam e julgam tudo o que leem. No outro, estão os cristãos exageradamente confiantes e convencidos de que dominam a teologia bíblica ou sistemática, os quais desconsideram ou invalidam tudo o que não apoie seu sistema. Os intérpretes devem aproximar-se da Escritura com humildade, esperando aprender e receber correção, dispostos a observar a Escritura com rigor e aceitar o que encontrarem. Toda a Escritura é inspirada por Deus (2Tm 3.16); portanto, cada palavra é importante. Caso o narrador bíblico mencione algo aparentemente insignificante, como os cabelos de uma personagem, é provável que esse detalhe seja importante — como demonstram os cabelos de Esaú, Sansão e Absalão!


Os intérpretes também precisam de conhecimentos práticos. O restante deste capítulo explica as técnicas necessárias para ler a Bíblia no contexto, encontrar a ideia central da passagem, desenvolver o tema e aplicar o texto.


Conhecer o contexto


É óbvio que a Bíblia deve ser lida em seu contexto, mas saber disso apenas não esclarece uma distinção fundamental no conceito de contexto. O termo “contexto” pode se referir ao contex­to histórico ou ao literário. O contexto literário compreen­de palavras, frases e parágrafos situados antes e depois do texto que está sendo estudado. O contexto literário situa a passagem dentro dos propósitos mais amplos do livro. Os leitores devem perguntar por que determinada passagem se encontra aqui e não em outro lugar, como ela depende de passagens anteriores e como prepara o caminho para o que vem em seguida. Os discípulos disseram certa vez a Jesus: “Aumenta a nossa fé” (Lc 17.5). Fora do contexto, a frase parece um pedido piedoso (o que pode ser em alguns contextos). Aqui, no entanto, os discípulos a proferiram depois de receber uma ordem difícil e antes de Jesus lhes dizer que apenas necessitavam de fé do tamanho de um grão de mostarda. Examinando o contexto, alguns intérpretes entendem a frase “Aumenta a nossa fé” não como um pedido piedoso, mas como uma desculpa.


É também preciso identificar a passagem no contexto do livro como um todo. A declaração de Paulo “Portanto, irmãos, exorto-vos pelas compaixões de Deus que apresenteis o vosso corpo como sacrifício vivo, santo e agradável a Deus” (Rm 12.1) encontra-se num ponto de articulação em Romanos. Paulo acabara de relatar em minúcias as misericórdias ou compaixões de Deus nos capítulos 3 a 11 da carta. Esse “Portanto” chama os leitores à observação de que a abundante misericórdia de Deus nos leva a servi–lo de forma sincera.


O contexto histórico inclui o conhecimento de informações acerca dos atores, autores e leitores da Bíblia, como cultura, economia, geografia, clima, agricultura, arquitetura, vida em família, padrões morais e estrutura social. Com o passar dos séculos, o clima e a topografia dificilmente variam, mas outros fatores são mais instáveis. Por exemplo, Israel era uma nação pobre e fraca sob o comando de Samuel e de Saul, mas forte e rica no reinado de Davi e no de Salomão.


O contexto histórico ajuda o leitor a compreender passagens como Deuteronômio 22.8, em que se diz que o construtor “fará um parapeito” em torno do terraço da casa nova para que ninguém caia dele e “traga culpa de sangue” sobre a casa. O parapeito era uma parede de contenção em torno da borda de um telhado plano. Uma vez que os israelitas trabalhavam, comiam e dormiam nos terraços, os parapeitos evitavam a queda de meninos incautos e pessoas de sono agitado. A lei ensinava Israel a preservar a vida e a amar o próximo.


Também em Lucas 11.27,28 uma mulher diz a Jesus: “Bem-aventurado o ventre que te gerou e os seios que te amamentaram”. A mentalidade da mulher explica o uso dessas palavras que nos soam um tanto estranhas. Na Antiguidade, as mulheres eram honradas quando se casavam com um homem de prestígio ou davam à luz filhos importantes. A mulher elogiou Jesus ao elogiar a mãe dele — apenas uma mulher importante poderia dar à luz um filho tão cheio de prestígio. Jesus a conduz em outra direção: “Antes, bem-aventurados os que ouvem a palavra de Deus e a praticam”. Em outras palavras, as mulheres encontram a grandeza mais no discipulado do que no matrimônio ou na maternidade.


Os intérpretes devem ler com cuidado para assim identificar enigmas tanto evidentes quanto ocultos. Algumas questões são menos claras do que aparentam. Os leitores contemporâneos sabem com exatidão o que são juízes, anciãos (ou presbíteros) e talentos? Entre as ferramentas de estudo estão as Bíblias de estudo e também dicionários bíblicos, enciclopédias e comentários acadêmicos, sendo cada um desses mais aprofundado que o outro. O importante é a qualidade dos recursos, não a quantidade.


Os estudos do ambiente histórico permitem uma análise mais precisa da linha de raciocínio do texto. Deve se atentar para o gênero da passagem, pois narrativa, lei, profecia, visões, literatura sapiencial e epístolas têm modos distintos de operação, e cada gênero tem seus subtipos. Para simplificar a questão, entretanto, a distinção fundamental quanto ao gênero se dá entre narrativa e dissertação.


Interpretar as narrativas


As narrativas podem ser longas ou breves, complexas ou sim­ples. Podem ser divididas em relatos de diálogos, registros e narrativas dramáticas. O relato de um diálogo propõe um ensinamento importante, geralmente apresentado perto da conclusão. Considere os encontros de Jesus com o centurião (Mt 8.5-13) e com Zaqueu (Lc 19.1-10). Os registros relatam com brevidade batalhas e viagens ou mencionam reis de menor importância. Falta-lhes o elemento dramático, e seus segredos são revelados por padrões. Por exemplo, tomados em conjunto, os relatos sobre o reinado de Salomão mostram o ouro tornando-se aos poucos mais proeminente e mais valorizado do que a sabedoria. Salomão gastou mais com seu palácio do que com o templo, e sua observância da lei foi declinando sistematicamente (1Rs 4—11). Os leitores podem tirar suas conclusões ao lerem os registros na perspectiva canônica.


Muitas narrativas apresentam personagens complexas e tensão dramática. Para interpretar a narrativa, é preciso prestar atenção ao tempo e ao lugar da história, a suas personagens e seus interesses. O conflito se desenvolve sem demora, levando a uma crise e depois à resolução. O leitor deve entrar na história como se estivesse de fato presente, de modo especial por ocasião do clímax dramático: quando a faca de Abraão está pronta, quando Davi anda em direção a Golias. Em seguida, surge a solução — o anjo chama Abraão, a pedra atinge o local exato. As narrativas transmitem verdades morais, espirituais e teológicas (1Co 10.11), mas é preciso, em primeiro lugar, procurar a ação divina. Deus é a personagem principal das narrativas bíblicas. Portanto, os leitores devem perguntar como Deus se revela e de que modo ele cumpre as promessas de sua aliança nessa ou naquela história específica.


Não raro, o ponto principal da narrativa se dá na junção do clímax com a solução. O narrador ou uma personagem da história muitas vezes é que revela essa verdade central. O diálogo revela o caráter e a motivação (p. ex., Lc 15.28-32). No relato sobre Abraão e Isaque, tanto Abraão quanto o narrador dizem que o Senhor proverá, e ele provê (Gn 22.8,14). Na narrativa sobre Davi e Golias, Davi diz “a batalha é do Senhor, e ele vos entregará em nossas mãos”, e é o que Deus faz (1Sm 17.45-49). O ponto principal dessas narrativas não é “Abraão obedeceu a um mandamento dificílimo, e os crentes também devem fazer o mesmo” ou “Davi foi valente, e os cristãos também devem ser”. As lições são: “o Senhor provê” e “a batalha é do Senhor” (e, portanto, que ele, sem dúvida, é digno de confiança). As personagens das histórias saem em busca de algo, enfrentam escolhas e respondem a Deus de modo fiel ou infiel — mas o Senhor é o agente principal, e crentes, incrédulos e espectadores sem­pre lhe darão algum tipo de resposta. Ao mesmo tempo, demonstram que as pessoas costumam reagir de forma positiva ou negativa. Os leitores da Bíblia devem assim imitar as boas reações dessas personagens e evitar os erros cometidos.


Interpretar os textos dissertativos


Na dissertação, que é o outro tipo de texto mais importante da Bíblia, é também fundamental que se procure a mensagem central (não necessariamente a mais interessante para o leitor). Isso vale para qualquer texto, seja ele poesia, profecia ou epístola. A mensagem central geralmente aparece no início ou na conclusão da passagem. (Os livros também, considerados no todo, apresentam temas que são declarados no começo ou no fim; cf. Mt 28.18-20 e Rm 1.16,17.) Muitos salmos revelam seu tema prontamente: “Ó minha alma, bendize o Senhor” (103.1; v. tb. 42.1; 107.1). Nas epístolas, algumas passagens às vezes começam com a mensagem central e depois a desenvolvem. Tiago, por exemplo, diz já de saída que somente poucos devem desejar ser mestres (3.1a), porque enfrentarão julgamento mais severo (3.1b) e porque a língua é incontrolável (3.2-8). Outras passagens são desenvolvidas em direção a um ápice, como no ensino de Jesus sobre a lei: “Sede, pois, perfeitos, assim como perfeito é o vosso Pai celestial” (Mt 5.48). Em vários casos, os autores repetem a mensagem central. O autor de Juízes afirma duas vezes: “Cada um fazia o que lhe parecia certo” (17.6; 21.25). Paulo três vezes diz aos coríntios que se contentem com seu chamado e com aquilo que foi determinado para eles (1Co 7.17,20,24). Os estudantes mais cuidadosos da Escritura releem a passagem para descobrir a mensagem central e observar como pensam os autores bíblicos. As ilustrações, os detalhamentos e as respostas dadas aos inimigos são mais bem entendidas quando se percebe de que modo elas contribuem para a lição principal.


Não significa dizer que a mensagem central deve ser considerada a única mensagem ou a única importante. Por exemplo, apesar de Romanos 1.16,17 ser o tema predominante de toda a carta, praticamente centenas de outras verdades teológicas e éticas são ensinadas nas páginas dessa epístola. É possível compreender melhor cada uma das partes quando levamos em consideração o modo que elas contribuem para o todo.


Identificar e acompanhar os temas presentes em toda a Bíblia


Os intérpretes também precisam aprender a vasculhar toda a Escritura e assim fazer um levantamento do que ela ensina de modo geral sobre seus vários temas. Os estudantes podem começar estudos temáticos, lendo para isso as passagens alistadas nas referências cruzadas da Bíblia. As referências cruzadas, também conhecidas como remissões, vinculam uma palavra, expressão, frase ou passagem da Bíblia a outra palavra, expressão, frase ou passagem relacionada em outro lugar do texto bíblico. Geralmente são indicadas por pequenas letras sobrescritas e depois reproduzidas com as passagens relacionadas em uma lista no rodapé ou à margem da página. As concordâncias são valiosas, mas podem induzir a erro caso os leitores limitem sua abrangência aos versículos que empregam determinada palavra. Para desenvolver o tema, os estudantes da Bíblia devem identificar conceitos e não apenas palavras. Os conceitos também são revelados de modo progressivo, partindo do Antigo Testamento para o Novo, e às vezes no mesmo livro. O intérprete sensato ainda localiza cada versículo dentro do respectivo contexto e pergunta como o público original o entendia. Em relação a grandes temas como trabalho, casamento ou o amor de Deus, ajuda se procurarmos identificar o que a Bíblia diz dentro da estrutura de seus quatro grandes períodos: Criação, Queda, redenção e restauração.


Aplicar a Palavra de Deus


A aplicação da Bíblia requer principalmente oração e meditação aplicadas, mas é preciso perceber que aplicar é mais do que apenas seguir ordens. Aplicar a Escritura significa aceitar e cumprir os deveres atribuídos por Deus, buscar ter um caráter piedoso, traçar objetivos abençoados pelo Senhor e enxergar o mundo como ele enxerga. Isso propõe quatro perguntas que os leitores podem fazer a si mesmos e que muitas vezes conduzem a uma aplicação útil: Que devo fazer? Quem devo ser (ou Quem devo perceber que sou em Cristo)? Aonde devo ir? Como posso enxergar? 


As pessoas também aplicam a Bíblia quando permitem que ela os conduza a Cristo. Após a Queda, o Senhor prometeu um Redentor. Todos os profetas, sacerdotes, reis e juízes bons apontam para Aquele que cumpriria esses papéis com perfeição, e todos os falsos líderes fazem o leitor clamar por Aquele que seria o verdadeiro. Desde o início dos Evangelhos, Jesus é retratado como o Filho de Deus e o Filho do homem. Cada fase no relato dos Evangelhos segue em direção ao ápice – a crucificação – e à sua solução – a ressurreição. Cada epístola interpreta esse grande acontecimento até o fim da Escritura, em Apocalipse, com os cânticos de louvor ao Cordeiro e ao Leão, ao Rei dos Reis e Senhor dos Senhores, contemplado, crido e adorado. Assim, as técnicas de interpretação devem ir além do mero conhecimento conceitual para conduzir a uma Pessoa e a um relacionamento vital com essa Pessoa.
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		A interpretação da Bíblia: panorama histórico


		John Hannah

	


Há algum benefício em ler a Bíblia da maneira que ela era compreendida pelas gerações anteriores de cristãos? Sim, com certeza, pois a Bíblia foi escrita para eles tanto quanto foi para nós. Deus lhes falou por meio da Bíblia como fala conosco hoje, e o dom espiritual do ensino foi concedido às pessoas daquela época assim como é concedido hoje. Portanto, quando lemos as interpretações bíblicas das gerações anteriores, remontando aos primeiros dias da igreja, é possível obter percepções e perspectivas que, de outro modo, poderiam passar despercebidas, dadas as preconcepções culturais do nosso tempo.


Entretanto, antes de procurarmos nos beneficiar com as interpretações das gerações anteriores, será útil traçar um amplo panorama dos métodos de interpretação bíblica predominantes nos vários períodos da história da igreja.


Os primeiros seguidores de Cristo interpretavam as Escrituras hebraicas (o Antigo Testamento) como Jesus lhes ensinou — como um livro de profecias que apontavam para o próprio Cristo. Ele era o Messias há muito prometido, o Redentor que reverteria os efeitos da Queda e reconduziria o mundo de volta à santidade do período anterior à entrada do pecado. Jesus ensinou que o Antigo Testamento fala a seu respeito. Ele disse aos críticos: “Vós examinais as Escrituras, pois julgais ter nelas a vida eterna; e são elas que dão testemunho de mim” (Jo 5.39). O relato dos Evangelhos sugere que Jesus entendia o Antigo Testamento de uma perspectiva cristocêntrica e tipológica; repetidas vezes, ele é apresentado como o cumprimento das Escrituras. No Sermão do Monte, Jesus deixou claro que seus ensinos não contradiziam Moisés e que ele veio para dar à Lei e aos Profetas seu significado apropriado e pleno (Mt 5.17). Dois temas percorrem os ensinos de Jesus: 1) a Lei é a revelação perfeita de Deus para a humanidade e 2) Jesus veio cumprir a Lei ao satisfazer as demandas rígidas que serviam de condição para alguém ser aceito como justo diante de Deus.


Essa forma de entender o Antigo Testamento era como também os primeiros autores das Escrituras cristãs (o Novo Testamento) entendiam seus escritos. Eles falavam sobre o Antigo Testamento da mesma maneira que Jesus: para eles, o livro não conta apenas a história pré-cristã de Israel; ele narra essa história com um significado presente e futuro para os cristãos. O Antigo Testamento foi o livro sagrado original da igreja e confirmava que Jesus era o Prometido e Ungido que fora predito pelos profetas.


Marcião


Como vemos claramente no caso de Marcião, que ensinou em Roma entre 140 e 160 d.C., nem todos os membros da igreja primitiva conseguiram alcançar a ideia de que havia uma interligação entre os dois Testamentos. Para Marcião, o Antigo Testamento era muito inferior aos escritos dos apóstolos, em especial aos de Paulo. Ele adotou uma abordagem interpretativa literalista, mas seu modelo dualista de interpretação desconsiderava o Antigo Testamento, o qual, segundo sua crença, apresentava um Deus diferente do Pai do Senhor Jesus Cristo e por isso não devia ser lido nas igrejas. Sua abordagem opunha a lei à graça e o Deus do Antigo Testamento ao Deus de amor. A maior parte da igreja, no entanto, logo reconheceu serem heréticas as inovações de Marcião.


Justino Mártir e Ireneu


Em reação a Marcião, outros mestres cristãos formularam um modo mais ortodoxo de abordar as Sagradas Escrituras. Justino Mártir (c. 100-165 d.C.), um dos primeiros defensores do cristianismo, afirmou que a diferença entre o Antigo Testamento e o Novo é apenas uma questão de intensidade. O Antigo Testamento predizia acontecimentos e os aguardava com expectativa, e foi substituído pelos escritos do Novo Testamento pelo fato de estes representarem o cumprimento das expectativas anteriores. Assim, Justino Mártir destacou o vínculo messiânico e utilizou uma abordagem interpretativa histórico-literal, de modo particular na obra Diálogo com Trifão.


Entretanto, foi Ireneu (c. 130-200 d.C.) quem aproximou as linhas de interpretação de maneira mais sistemática. Seu modo de entender o Antigo Testamento era mais literal que o de seus predecessores, mas ele também enxergou um significado tipológico no texto. Segundo Ireneu, as Escrituras são como um “tesouro escondido no campo” (Mt 13.44), uma vez que o literal é também tipológico: a Bíblia está repleta de prenúncios, em especial sobre o Messias. Ireneu também defendeu ideias aceitas ainda hoje por alguns intérpretes: 1) a exegese deve prestar atenção cuidadosa ao contexto, 2) textos pouco claros ou obscuros devem ser interpretados pelos mais claros e 3) pode haver respaldo para a interpretação não literal de algumas passagens. Ireneu cria que o verdadeiro significado das Escrituras se encontra na interpretação dos apóstolos, apresentada no Novo Testamento e incorporada à Regra de Fé (ou seja, o entendimento estabelecido e amplamente aceito das principais doutrinas da Escritura), conforme preservada por meio dos ensinos da igreja.


Clemente e Orígenes


Os mestres cristãos de Alexandria, como Clemente (c. 150-215 d.C.) e Orígenes (c. 185-254), foram profundamente influenciados pela obra de Filo (pensador e filósofo judeu, morto no ano 50, que escreveu em grego) e pela filosofia platônica do idealismo. Clemente e Orígenes interpretavam a Bíblia como se ela tivesse vários níveis de significado. O significado superficial era literal; no entanto, muitas vezes, ela ocultava um significado mais profundo e espiritual. Eles afirmavam que a Bíblia era de fato precisa, e dessa forma a integridade do texto foi preservada; todavia, sempre que o significado literal não estivesse claro, entendia-se que isso sugeria um sentido alegórico mais profundo. Para Orígenes, que foi o sistematizador dessa abordagem mais nova, o significado literal ou simples do texto servia para quem era incapaz de compreender a natureza complexa das línguas (isto é, as figuras de linguagem, declarações misteriosas), ao passo que o significado mais profundo destinava-se ao indivíduo instruído ou mais espiritual. Usando a analogia do corpo, alma e espírito, ele afirmava que a Bíblia devia ser interpretada de maneira literal, moral e mística. Por consequência, desvalorizava-se o significado histórico da Escritura. O significado mais profundo do texto podia ser separado do literal, o que resultava em especulações teológicas. Essa abordagem, portanto, era marcada pela subjetividade, dependendo mais da perspicácia do intérprete do que da busca pela coerência com outras doutrinas estabelecidas pela Escritura. Apesar de Orígenes nunca ter contraditado a Regra de Fé, ele, na realidade, especulou para muito além dos limites dela.


Teodoro, Jerônimo e Agostinho


Os mestres posteriores, como Teodoro de Mopsuéstia (c. 350-428 d.C.), Jerônimo (c. 342-420) e Agostinho (354-430), criticaram o método alegórico dos alexandrinos por causa da arbitrariedade e irracionalidade. Esses mestres afirmavam que as Escrituras devem ser interpretadas em sentido literal e cristocêntrico. Insistiam em afirmar que seu método era diferente da abordagem alegórica pelo fato de estar enraizado no texto da própria Escritura. Eles se recusavam a desvincular o significado histórico e literal do texto de seu significado espiritual. Jerônimo, ainda que a princípio fosse um proponente da alegorização, adotou mais tarde a abordagem histórico-literal da Escritura sem abandonar o significado espiritual mais profundo do texto, defendido por Teodoro e outros. Jerônimo queria que os textos das Escrituras fossem lidos no contexto histórico, algo que a abordagem alegórica deixou de realçar.


Agostinho foi o maior teólogo da igreja primitiva. Ele defendeu a abordagem literal e histórica na leitura da Bíblia, insistindo que o entendimento correto deve ter início na mente do escritor, o que requer conhecimento das línguas bíblicas e atenção ao contexto. As quatro formas de abordar a Escritura propostas por ele (v. a seguir) foram amplamente utilizadas e mal-utilizadas na Idade Média.


Clérigos medievais


A igreja medieval aos poucos enamorou-se do método alegórico de interpretação, o qual era usado para apoiar dogmas eclesiásticos sem base bíblica sólida. Os medievalistas desenvolveram quatro formas de interpretar a Bíblia: a literal, que mostra o que Deus realizou; a alegórica, que mostra o que Deus ocultou do nível superficial; a moral, que revela o que os fiéis devem fazer; a mística ou anagógica, que mostra a vida celestial, o fim de todas as coisas para os cristãos. A bem da verdade, o método obscurecia o verdadeiro significado da Bíblia ao lhe impor significados arbitrários. A teologia passou a ser mais importante que a cuidadosa exegese histórico-cultural.


Na alta Idade Média, o grande escolástico Tomás de Aquino (1225-1274) adotou a abordagem histórico-literal (em oposição à alegórica). Em suas mãos habilidosas, a principal forma de interpretar a Bíblia era o método exegético que pressupunha que o significado literal do texto tinha a primazia. Para Aquino, a multiplicação dos níveis de significado de um único texto era algo confuso, uma vez que embotava a força de qualquer argumento bíblico; além disso, ele cogitava que o sentido parabólico da Escritura poderia ser parte de seu significado correto. Ele reconhecia que o significado pretendido de um texto está contido em palavras, e as palavras podem ser usadas em sentido literal (de forma estrita, excluindo-se imagens e metáforas) e figurado.


Os reformadores


Os reformadores protestantes do século 16 reagiram contra o mau uso da Bíblia pela teologia medieval clássica. Eles insistiam que a autoridade não jazia nos líderes ou pais da igreja, mas no correto entendimento do texto, valendo-se para isso de métodos corretos de interpretação literária. Os reformadores, a começar por John Wycliffe (c. 1330-1384), insistiam na abordagem histórico-gramatical da Bíblia. O reformador alemão Martinho Lutero (1483-1546) rompeu com a abordagem alegórica, não literal, predominante em sua formação, e retornou à ênfase patrística da centralidade de Cristo nas Escrituras. Ele era totalmente avesso à interpretação da Bíblia por meio de alegorias fantasiosas ou apenas para apoiar dogmas estabelecidos, e defendia que ela fosse interpretada por meio da língua comum e da exegese literal, histórica e gramatical. O entendimento correto da Bíblia teria de ser o produto desse modo de interpretar os textos das Escrituras e deveria conduzir a uma teologia saudável e a uma vida cristã robusta.


João Calvino (1509-1564) foi o mais prolífico expositor da Escritura, bem como o primeiro grande sistematizador da teologia protestante. Calvino dava mais ênfase à Escritura que à teologia e considerava esta fruto da interpretação correta daquela. Era um linguista habilidoso que abordava a Bíblia do ponto de vista de sua veracidade histórica, interpretação literal e análise contextual. Muitas vezes interpretou textos proféticos de maneira tipológica (que aguardavam o cumprimento em Cristo), mas foi tenaz opositor da alegorização arbitrária, que, segundo ele, solapava a certeza e a clareza da Escritura. Alguns atribuem a Calvino o título de “sistematizador da exegese histórico-gramatical moderna” — afirmação confirmada pela contínua popularidade de seus comentários e pela forma com que os intérpretes da atualidade ainda dialogam com ele como exegeta sóbrio e preciso.


O Iluminismo


Nas gerações posteriores à de Calvino, o papel da tradição na interpretação bíblica passou a ser bastante restringido em razão da ênfase crescente no intérprete individual, tendência observada no surgimento do Iluminismo. (A Renascença deu origem a dois grandes movimentos: a Reforma protestante, que emancipou a Bíblia do aprisionamento eclesiástico, e o Iluminismo, promotor de ataques contra as estruturas de poder com o objetivo de ridicularizar a autoridade da Bíblia, dando início à Era Moderna.) Em sua essência, o Iluminismo rejeitava a doutrina bíblica da total falência da humanidade e cria na capacidade da mente humana de alcançar a verdade quando livre de autoridades externas como a igreja, a tradição ou a Bíblia.


Para muitos pensadores iluministas, a Bíblia passou a ser vista como um livro indigno de confiança, criado pelo clero para manter as mentes cativas sob ameaça de punição. Assim, nos séculos 18 e 19, o academicismo das grandes universidades adotou os pressupostos intelectuais e filosóficos do Iluminismo, empregando força total contra a veracidade das Escrituras. A Bíblia passou a ser vista como uma paisagem árida pontuada por raros oásis. Quando muito, ela apenas continha a verdade, mas não era a verdade. Os efeitos duradouros dessa abordagem contribuíram para a dissolução da cosmovisão cristã, pelo menos nas nações ocidentais industrializadas.


Os herdeiros da Reforma: o protestantismo conservador


Entretanto, desde a Reforma até os dias de hoje, a maior parte do protestantismo mundial mantém uma visão “conservadora” da Escritura, rejeitando a postura cética do naturalismo e do racionalismo que se seguiram ao Iluminismo, e continua crendo na plena veracidade e confiabilidade da Bíblia. Em resposta aos ataques do racionalismo, os protestantes conservadores têm demonstrado que não há contradição entre a confiança absoluta na Bíblia e a integridade intelectual. Com respeito à correta interpretação bíblica, eles são gratos pelas diversas maneiras de entender a Escritura defendidas pelas gerações anteriores, mas têm procurado também corrigir os equívocos do passado mediante o estabelecimento de padrões mais precisos para a correta interpretação (v. cap. 1).


Conclusão


Depois de séculos de um exame mais rigoroso, a Bíblia é ainda o livro mais lido do mundo. O Deus das Escrituras preservou sua Palavra divina — registrada em linguagem humana e iluminada pelo Espírito. Essa Palavra revela o Salvador do mundo aos corações famintos que o aceitam com afeição e andam em seus caminhos. Muitos podem argumentar que a Bíblia não é verdadeira; contudo, as Sagradas Escrituras continuarão sendo testemunho eterno da veracidade de Deus muito depois de se ter silenciado o último crítico. Apesar de imperfeita, a longa história da interpretação por parte daqueles que em séculos anteriores leram a Bíblia como Palavra de Deus ainda é um repositório de grandes riquezas para os leitores modernos. Pelo fato de a Bíblia usar linguagem comum e ensinar valendo-se de conceitos e experiências comuns a toda a vida humana, os intérpretes dos séculos anteriores foram muitas vezes precisos no entendimento de grandes trechos da Escritura. Para os que vierem a ler a Bíblia à luz dessa longa tradição (ainda que corrijam e suplementem deficiências), ela promete revelar a verdade sobre o Redentor divino e nos ensinar a andar humildemente diante dele, com reverência e temor.
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